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  É uma alegria incrível ler o livro Nós e a Bíblia, de André Reinke. Percebo como precisávamos de uma obra nessa linha mais histórica na igreja brasileira, e minha alegria se completa ao saber que vem de um autor nosso, do Brasil. As três partes do livro são cativantes, elucidatórias e muito bem embasadas em pesquisa, com diversas fontes de traduções. Indico esse livro a todos os que, assim como eu, são apaixonados pela Bíblia e tentam incessantemente compreender seus textos para aplicar corretamente nos dias de hoje.




  – Marcos Botelho, pastor presbiteriano da Comunidade da Vila, em São Paulo, professor de Hermenêutica desde 2005 e autor do livro Mosaico bíblico: uma introdução à hermenêutica e ao modo de pensar dos autores bíblicos




  Poucas coisas são mais complexas do que as relações entre judeus e cristãos, principalmente aqui no Brasil. De um lado, vemos o desprezo por parte da igreja em relação a tudo o que é judaico, o que, em muitas ocasiões, beira o antissemitismo. De outro, temos uma supervalorização de um Israel e de um judaísmo imaginários que, em geral, resulta em apropriação cultural e sincretismo religioso. Em um contexto assim, a obra de Reinke é essencial para nos ajudar a pensar de que forma devemos viver nossa fé cristã, reconhecendo suas raízes judaicas sem cair nos erros mencionados. É um livro imprescindível não apenas para entendermos melhor nossas Escrituras sagradas, mas também para promover um diálogo saudável entre judeus e cristãos, para que possamos assim honrar o patrimônio espiritual em comum dos dois povos, sem, contudo, apagar suas distinções. Por mais que eu o recomende, nunca será o suficiente!




  – Igor Sabino, doutorando em ciência política pela Universidade Federal de Pernambuco e autor do livro Por amor aos patriarcas: reflexões brasileiras sobre antissemitismo e sionismo cristãos




  Depois de escrever dois livros sobre a história e a cultura dos povos bíblicos, agora André Daniel Reinke nos coloca diante da Bíblia com uma grande indagação: “Em que medida esses textos produzidos na antiguidade de maneira tão diversa produzem, até hoje, identidades individuais e coletivas?”. O livro aborda a complexidade da linguagem, dos símbolos e das identidades que emanam do mesmo texto, mas são diferentes e até mesmo inconciliáveis em diversos pontos. O autor provoca reflexão sobre os aspectos culturais que presidem as interpretações que se fazem do texto hoje no judaísmo, no cristianismo e nas ramificações dentro das duas tradições religiosas. Ao abordar a questão hermenêutica, o livro põe em pauta o importante assunto da Bíblia como obra literária, sem perder a vital afirmação de fé de que ela é igualmente inspirada por Deus. Destaco e celebro as escolhas teóricas do autor, especialmente ao trazer para o grande público, de forma precisa e clara, importantes conceitos da hermenêutica filosófica, com destaque para a identidade narrativa e a tripla mímesis do filósofo francês Paul Ricoeur. Certamente será uma obra a ser utilizada em minhas turmas de Introdução à Bíblia e de Hermenêutica.




  – Israel Mazzacorati, mestre e doutor em teologia pela Faculdades EST (São Leopoldo, RS), professor do Seminário Teológico Servo de Cristo (São Paulo, SP), produtor e apresentador da Rádio TransMundial e pastor da Igreja Batista Água Viva (Vinhedo, SP)




  O jovem teólogo brasileiro André Daniel Reinke é um pesquisador talentoso e competente. Quem já leu um dos dois outros livros dele sobre a Bíblia (Os outros da Bíblia e Aqueles da Bíblia) sabe que não estou exagerando. Agora, seu texto Nós e a Bíblia¸ que você, afortunado(a) leitor(a), tem em mãos, completa uma trilogia sobre o texto sagrado de judeus e cristãos. Nós e a Bíblia é, ao mesmo tempo, teoricamente profundo e denso, e de fácil assimilação. Em geral, um texto não narrativo tem uma ou outra dessas características, mas pouquíssimos são os que conseguem ter a duas. Reinke tem o mérito de não pequena monta de conseguir ser profundo e compreensível. Nós e a Bíblia é um livro para ser lido e relido. Quem o ler vai aprender muito, mas muito mesmo sobre a Bíblia, sua interpretação e a influência decisiva na formação do judaísmo e do cristianismo.




  – Carlos Caldas, professor no programa de pós-graduação em ciências da religião da PUC Minas (Belo Horizonte), onde lidera o Grupo de Pesquisa sobre Protestantismo, Religião e Arte




  Nós e a Bíblia coroa a série de estudos de Reinke sobre a jornada do povo de Israel e sua relação com o Messias, bem como com o cristianismo vindouro. A “hermenêutica”, palavra norteadora desse trabalho, abre os olhos do leitor para esse processo relacional entre autor e texto; trabalho incessante, eterno e que se renova a cada geração/cultura que entra em contato com a Bíblia. Aqui temos contato também com sua pesquisa de doutorado e com temas caros dentro do desenvolvimento do cristianismo e sua visão acerca do judaísmo. Com linguagem de fácil acesso, essa obra dialoga com o mundo acadêmico e abre novas possibilidades de pesquisa e estudo.




  – Lucas Gesta, mestre em história social pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro e coordenador da pós-graduação em história do cristianismo e do pensamento cristão na FABAT/Seminário Batista do Sul (Rio de Janeiro, RJ)




  André Daniel Reinke tem-se demonstrado um acadêmico apaixonado pelo desenvolvimento histórico do povo de YHWH. Em sua obra Os outros da Bíblia, ele fez uma excelente apresentação dos povos vizinhos de Israel, de sua cultura e de como sua relação com Israel os influenciou. No segundo livro, Aqueles da Bíblia, Reinke bem exibiu de que forma o Israel do período bíblico foi-se desenvolvendo ao longo dos tempos até o período da Bíblia grega. Nós e a Bíblia, a presente obra, conclui a triologia de forma brilhante; nela, Reinke demonstra como a Bíblia influenciou os diferentes tipos de judaísmos e cristianismos — e foi por eles utilizada — desde a Antiguidade até os dias atuais, na construção de identidades individuais e coletivas; daí se dá sua relevância para o público de língua portuguesa.




  – Chandler Tiago S. Sant’Ana, pastor escolar e professor de Religião do Colégio Adventista de Uberlândia (CAU), bacharel em teologia pelo Seminário Adventista Latino-Americano de Teologia (SALT–FADBA); especialista em história e arqueologia do antigo Oriente Próximo e Mediterrâneo pelo Centro Universitário Adventista de São Paulo (UNASP) e graduando em estudos judaicos pelo Seminário Rabínico Latino-Americano Marshall T. Meyer
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  Agora é claro e evidente que nem coisas futuras, nem coisas passadas existem. Nem é estritamente correto dizer: “Existem três tempos: passado, presente e futuro”. Em vez disso, talvez seja correto dizer: “Existem três tempos: o presente das coisas passadas, o presente das coisas presentes e o presente das coisas futuras”. Certamente são três coisas na alma (e não as vejo em nenhum outro lugar): o presente das coisas passadas é a memória, o presente das coisas presentes é a atenção e o presente das coisas futuras é a expectativa.




  Santo Agostinho, Confissões




  Sobre as ilustrações da capa e dos capítulos




  As ilustrações da capa e dos capítulos procuram demonstrar o argumento central deste livro: que a Bíblia é fonte de metáforas e símbolos para uma infinidade de interpretações, de acordo com as mais diversas comunidades de fé. Seu texto produz identidades narrativas tão diversas quanto as múltiplas vertentes dos judaísmos e dos cristianismos. A proposta é insinuar os diferentes universos simbólicos originados na mesma Bíblia Sagrada. Estas são as peças ilustradas:
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          Bom pastor: escultura do século XVIII baseada em sarcófago cristão do século IV. A antiga figura de Hermes Crióforo (o bom pastor que leva o cordeiro) foi amplamente usada pelos cristãos primitivos como representação de Cristo.
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          Saltério copta: livro com salmos para ser entoados na liturgia em peça ricamente iluminada no Egito do século XVIII d.C. Essa figura ilustra o capítulo em que apresento a polifonia da Bíblia.
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          Escriba egípcio: escultura egípcia de um escriba do século XV a.C. usada para ilustrar o capítulo que descreve o processo hermenêutico. O ato de escrita, como veremos neste livro, já é um ato interpretativo.
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          Amenemhat com estela: escultura egípcia do faraó Amenemhat segurando uma estela, do século XV a.C., para ilustrar o capítulo sobre as identidades narrativas constituídas a partir dos textos.
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          Menorá: imagem esculpida no Arco de Tito, ilustrando o saque do templo de Jerusalém, em 70 d.C., incluída no capítulo do antigo Israel em sua relação com os textos por ele mesmo produzidos.
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          Sêfer Torá: ilustração de um rolo da Torá da Espanha, do século XVI d.C., utilizado para o capítulo sobre judaísmo e sua milenar construção hermenêutica e simbólica.
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          Bandeira: ilustração da bandeira do moderno Israel, criada em 1948 e utilizada para ilustrar a relação do atual Estado de Israel com a Bíblia e os símbolos judaicos do passado.
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          Peixes e âncora: reprodução de grafismo encontrado na Catacumba de Domitila, na Roma do século III d.C., utilizado para ilustrar o capítulo da igreja antiga. O desenho apresenta um peixe “puro” (com escamas) e outro “impuro” (sem escamas), talvez numa alusão aos judeus e gentios unidos sob a cruz de Cristo.
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          Cruz celta: ilustração de cruz da igreja de Kildalton, na Escócia, do século VIII d.C. A tradição atribui a são Patrício, da Irlanda, a adaptação do símbolo solar celta para a cruz.
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          Bíblia: ilustração da Bíblia de Lutero, de 1541, utilizada para ilustrar o capítulo do protestantismo e a nova relação estabelecida com a hermenêutica e os símbolos tradicionais.
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  PREFÁCIO




  




  Em Anatomia da crítica, clássico da crítica literária ovacionado pelos biblistas atentos às novas tendências das ciências do texto, Northrop Frye afirma, sem rodeios e para o terror de positivistas que tratam com desconfiança a Escritura judaico-cristã, que a literatura ocidental tem sido mais influenciada pela Bíblia que por qualquer outro livro. Todavia, segundo ironiza o especialista em William Black, “com todo o seu respeito pelas ‘fontes’, o crítico sabe dessa influência pouco mais de que ela existe”.1 Frye está dizendo que a ignorância, ou a indiferença, dos estudos literários não é capaz de ocultar uma verdade inegável: a Bíblia é um monumento! Seus gêneros, metáforas, narrativas e imagens estão na memória da cultura e modelaram as estruturas mais profundas do Ocidente. Certamente, esse quadro aplica-se à realidade brasileira, pois sua história católica, protestante e, nas últimas décadas, pentecostal inseriu os textos bíblicos nas expressões eruditas e populares de nossa brasilidade. Por isso — o que talvez, sirva de resposta à provocação fryeriana —, nos últimos anos a academia tem-se preocupado com a recepção dos textos bíblicos. Tal movimento rompe com as perspectivas reducionistas em relação ao trabalho exegético, pois acolhe a potência de significados que a Bíblia carrega, os quais vão sendo percebidos em seu “consumo”.




  É exatamente sua força polifônica que faz da Escritura, ao mesmo tempo, “flor sem defesa” e fonte inesgotável de novos horizontes. Essas duas metáforas consagradas entre os biblistas latino-americanos apontam em algumas direções. A mesma fonte de beleza e esperança pode servir a projetos obscuros, violências e acúmulo de poder. Esse é o campo em que a luta se trava, e a história da interpretação está à disposição para tirarmos nossas conclusões. Se, por um lado, o pastor batista Martin Luther King Jr. lia a Bíblia com imaginação antirracista e libertadora, por outro lado os supremacistas brancos protestantes davam ao texto tons horrendos. Não é sem razão que o semioticista italiano Umberto Eco, depois de certo incômodo causado pela publicação de Obra aberta, fez questão de estabelecer que o texto tem muitos sentidos, mas nem toda interpretação terá um final feliz. Ou seja, paz e guerra, salvação e condenação, luz e trevas, vida e morte acham-se latentes, como germes, nas sagradas letras. Em vista disso, ler bem o texto bíblico é, antes de qualquer coisa, limpar as lentes, conhecer a história e ser maduro o bastante para considerar as consequências da interpretação e da recepção da Bíblia.




  À vista disso, Nós e a Bíblia chega ocupando lugar importante e necessário. Com a profundidade e a perspicácia de quem já tem experiência com o diálogo entre texto acadêmico e a realidade das comunidades de fé, André Reinke apresenta os melhores autores nos estudos literários da Bíblia, o que ainda não é tão comum entre os leitores menos especializados em nossa terra. Aliás, esta obra é a terceira em uma tríade de exercícios muito bem-sucedidos de apresentação ao público, em geral de discussões sofisticadas das ciências bíblicas e da historiografia. Em Os outros da Bíblia,2 o autor enfrentou o difícil desafio das assimilações, influências e releituras das tradições e dos imaginários dos povos vizinhos na formação religiosa e teológica dos antigos israelitas. Na segunda obra, Aqueles da Bíblia,3 Reinke instrumentalizou-se das ferramentas desenvolvidas nas teorias antropológicas para apresentar aos leitores uma história de Israel segundo a qual se considera a circularidade cultural na formação de sua identidade, até desembocar no plural judaísmo do Segundo Templo. Esse é o pano de fundo de Nós e a Bíblia. Nesse último trabalho, resultado de sua elogiada tese de doutorado, Reinke nos presenteia com brilhantes discussões sobre hermenêutica. Uma rede de autores de ponta, os quais já fizerem a exegese bíblica repensar seu lugar nas ciências humanas, são trazidos à baila e servem de referências metodológicas sofisticadas para o exercício de compreensão da Bíblia e de suas interpretações. Os leitores perceberão nitidamente que esse livro carrega as marcas da longa caminhada de um pesquisador preocupado com a acurácia metodológico-científica, a fluidez redacional e a inteligibilidade ao abordar temas tão sensíveis, como a multiplicidade de vozes no coral multifônico da Palavra de Deus.




  No subtítulo, Reinke, treinado em sintetizar conteúdos complexos, abre as portas da discussão e põe a refeição na mesa: “história, fé e cultura do judaísmo e do cristianismo e sua relação com a Bíblia Sagrada”. A Escritura reúne comunidades hermenêuticas que, a partir de seus desafios contextuais, ativaram suas potencialidades semióticas, as quais, por sua vez, são redes mnemônicas desenvolvidas na história do povo de Deus em sua caminhada de fé.




  Nós e a Bíblia faz um mergulho atualizado, do ponto de vista das ciências, e expõe o lugar da narrativa e da textualidade na construção da identidade e do ethos de uma nação. Sob a égide de indícios inegáveis, mostra-nos os judaísmos antigos e as comunidades cristãs, os cristianismos das origens, como fenômenos interpretativos, descortinando os processos hermenêuticos nos textos da Bíblia Hebraica e no Novo Testamento. Conduzindo-nos através dos usos do texto na tradição judaica, o autor ilustra a tradicional afirmação sobre a Torah, encontrada no texto rabínico Números Rabbah (13.15): “Shivim Panim la’ Torah” (“a Torah tem setenta faces”). O que poderia parecer, à luz da exegese tradicional, exagero judaico, na verdade é a forma que a Bíblia entra na dinâmica da cultura. E, nessa potencialidade de construção de sentidos, como bem resume Reinke, nos relacionamos com o texto sagrado, dele recebemos influências e nos forjamos coletivamente.




  “A Bíblia encanta”, costumava grafar Milton Schwantes na dedicatória de seus livros. Concordo com o grande biblista e, se pudesse, completaria: seduz, revela e incentiva a partilha. Por essa razão, celebro com entusiasmo a publicação de Nós e a Bíblia: história, fé e cultura do judaísmo e do cristianismo e sua relação com a Bíblia Sagrada, porque é um convite a contemplarmos a beleza e a vivacidade desse que é o texto mais importante que a humanidade já teve a oportunidade de ler. Por isso, recomendo não só a leitura, mas também uma postura: permita-se comungar da paixão que palpita nas letras desta obra. Aproveite!




  – Kenner Terra 




  Doutor em ciências da religião,




  Secretário da ABIB (Associação Brasileira de Pesquisa da Bíblia) e docente na Faculdade Unida de Vitória, ES
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  INTRODUÇÃO




  




  Um judeu ultraortodoxo fumando? Até hoje, lembro-me do estranhamento que senti ao abrir aquele livro sobre a história de Israel. Folheando as páginas ricamente ilustradas, encontrei, estampada, a fotografia de um grupo de rabinos sentados à mesa para a refeição, enquanto outro, de pé, acendia um cigarro com um sorriso nos lábios e o olhar voltado para a câmera. A legenda explicava tratar-se do almoço de uma escola de Talmude e Torá para crianças em Jerusalém. O fumante era um professor.1




  Se você é evangélico como eu, provavelmente teria o mesmo sentimento de perplexidade. Afinal de contas, um crente sabe que não se pode fumar. Essa parece ser a conclusão óbvia de qualquer um que se debruça sobre a lei de Deus e busca viver em consonância com seus mandamentos. Nós, evangélicos zelosos, levamos isso muito a sério e, eventualmente, olhamos com severidade ao encontrar pessoas de outras confissões cristãs sustentando um hábito que consideramos deplorável.




  O problema é que não há uma única linha na Bíblia sobre fumar. Nada. Mesmo no Novo Testamento, as conclusões a que costumamos chegar sobre o corpo ser o “templo do Espírito Santo” (1Coríntios 6:19) talvez não possam ser aplicadas a todo tipo de consideração sobre saúde pessoal. Isso também vale para muitas outras situações envolvendo ética e moralidade. E, se nem tudo é interpretado da mesma forma pelos cristãos, que se dirá pelos judeus!




  Desde criança, tentei ser um estudioso bíblico razoável. Decorei vários versículos e capítulos da Bíblia nos concursos e tarefas da escola bíblica dominical. As histórias dos antigos israelitas me fascinavam, o que me levou ao interesse pela História Antiga desde o ensino fundamental. Eu supunha saber como era um judeu, em especial um judeu ultraortodoxo — afinal, trata-se de um membro do povo que estudei com bastante entusiasmo durante toda a vida, um membro do povo que obedece aos mandamentos de Deus muito mais que eu. Mas, quando vi aquela foto do rabino acendendo um cigarro, ficou evidente que eu tinha uma compreensão totalmente equivocada do que seria um judeu. Onde, então, estava meu erro?




  Meu erro se passou no campo da imaginação. Eu acreditava que o israelita descrito na Bíblia se comportava basicamente como um evangélico do século XXI. Ele seguia a Bíblia e a lei divina, não? Eu também. Então, isso significa que somos parecidos. Em consequência, eu também imaginava os descendentes daqueles da Bíblia como uma derivação bem óbvia e natural do mesmo modelo. O judeu piedoso e estudioso da Torá deveria ser basicamente igual a um evangélico: não fuma, não bebe, estuda a Bíblia diariamente e segue a mesma ética. A única diferença é que o primeiro não aceita Jesus como o Messias de Israel.




  Bem, esse, na verdade, é um erro grosseiro. Parte da Bíblia pode ser a mesma para judeus e cristãos, mas a interpretação de seus textos é completamente diversa. Não apenas essas duas religiões emergiram de seus textos, mas também há muitas derivações em cada uma delas. Cristianismo e judaísmo são verdadeiros colossos culturais desenvolvidos ao longo de pelo menos dois mil anos. Por isso tem-se falado em “cristianismos” e “judaísmos”.




  Neste livro, pretendo discorrer um pouco sobre como diferenças de tanto relevo emergiram de um mesmo texto, primeiro na Bíblia hebraica e depois na Bíblia cristã; e entender a pluralidade de culturas produzidas por judeus e cristãos ao longo dos séculos.




  A beleza e a ambiguidade das culturas




  No meu livro Os outros da Bíblia, explorei alguns conceitos relacionados à religiosidade dos povos antigos, assim como tracei linhas gerais sobre a formação de culturas.2 A cultura é o modo pelo qual os grupos humanos se relacionam entre si e com o ambiente à sua volta. Esse relacionamento comporta duas dimensões: externa e interna. A dimensão externa é a relação do agrupamento humano com o meio ambiente, extraindo dele seu modo de sobrevivência, sendo afetado por ele e também o transformando. Apenas pelo fato de viverem em ambientes diversos, o que provoca formas diferentes de obter o alimento — seja por meio de caça e pesca, seja por meio de coleta e agricultura —, os grupos humanos se diferenciam culturalmente. A dimensão interna da cultura é o conjunto de símbolos criados pelo grupo humano para possibilitar a comunicação. Essa dimensão se manifesta no idioma falado pelo povo, pois é por meio da linguagem que se interpreta o mundo em que se vive. Os seres humanos observam o mundo e passam a formular perguntas sobre suas origens e o próprio sentido da existência. Então, surgem as explicações, o que, por sua vez, resulta nos mitos — as narrativas sobre as origens que dão sentido à realidade — e no culto — a sistematização do mito e uma resposta diante do sagrado.3 Disso deriva também que cada cultura usa seus próprios “óculos” para olhar a vida, pois a cultura não deixa de ser a lente pela qual um povo compreende a própria realidade.4




  Sempre cabe relembrar que a cultura é um mandato divino. A ideia de cultura é bela. É um mandato importante, relacionado à ordem para que homem e mulher exerçam domínio sobre a natureza (Gênesis 1:26) além de cultivar e guardar o jardim (Gênesis 2:15). O propósito de Deus é que a humanidade encha a terra e espalhe beleza pelo mundo. Deus gosta de diversidade, razão pela qual confundiu as línguas na Torre de Babel, com o fim de forçar sua dispersão (Gênesis 11:1-8). Entretanto, nem tudo é positivo. A Queda trouxe um elemento de distúrbio na bela criação divina. A entrada do pecado no mundo corrompeu essa beleza. O resultado foi a quebra do relacionamento em todas as esferas: a natureza passou a ser explorada de forma destrutiva e as próprias sociedades passaram a viver imersas na perversidade da imposição dos mais fortes sobre os mais fracos. A consequência disso é que as culturas carregam ambiguidades, pois operam tanto sob o mandato divino de produzir beleza como sob a mancha do pecado e dos distúrbios que o acompanham.5




  Explorei em Os outros da Bíblia justamente a beleza da pluralidade e a ambiguidade das culturas ao analisar o encontro dos antigos israelitas com os povos de seu entorno. Houve muitos conflitos culturais com mesopotâmicos, egípcios, cananeus, persas, gregos e romanos, mas também simpatia e assimilações. O que me deixa deslumbrado é a percepção de que Deus plantou nas culturas o testemunho de si mesmo, estabelecendo pontos de contato com sua revelação.6




  As culturas antigas eram, portanto, impregnadas do testemunho de Deus, penetradas pelo logos divino, mas também carregavam a mancha da Queda. Por isso eram ambíguas. Essa ambiguidade é característica de todas as culturas, em todos os tempos, e não apenas na Antiguidade. Também o foram nas Idades Média, Moderna e Contemporânea. E isso é fundamental para compreender o acesso de judeus e cristãos aos povos espalhados pelo mundo afora. Eles interagiram e, eventualmente, assimilaram, tanto quanto rejeitaram alguns elementos culturais.




  O hibridismo cultural




  Agora, vamos a outro conceito importante para o tema deste livro. Os israelitas antigos não eram seres extraterrenos, mas históricos. Existiram de verdade, encarnados na realidade de seu tempo. Em outras palavras, receberam influências de culturas com as quais interagiram, além de padecerem sob a opressão de impérios. Não “caíram do céu” como um povo pronto, mas foram forjados na contingência da história. Isso os insere no ambiente muito mais amplo dos choques culturais. É precisamente esse o assunto de meu livro Aqueles da Bíblia: mostrei como Israel emergiu na Antiguidade no meio de outros povos em um processo amplo no qual diversas identidades foram forjadas, algumas permanecendo e outras desaparecendo, até emergirem os diferentes judaísmos da época do Novo Testamento.7 A cultura judaica, narrada pela Bíblia, passou por um longo curso de construção e transformação, até mesmo — e principalmente — pelo contato com outros povos.




  Isso acontece porque as culturas não são monolíticas, mas têm continuidades culturais para muito além de suas próprias fronteiras. Essa é uma realidade própria das culturas, tanto das antigas como das atuais, constituindo o fenômeno que o historiador Peter Burke denominou de “hibridismo cultural”. Ao longo da história, o encontro de diferentes povos produziu objetos híbridos, unindo culturas muito diferentes em novas configurações ou novas sínteses. Esse tipo de hibridismo pode ser percebido em diversas situações, como, por exemplo, nos entrecruzamentos das culturas bizantina, judaica e muçulmana no Renascimento Italiano dos séculos XIV ao XVI.8 Isso ocorreu em todas as culturas antigas, especialmente em Israel. Talvez o povo da Bíblia tenha sido um dos mais híbridos da Antiguidade.




  Aqueles da Bíblia apresentou a longa jornada histórica do antigo Israel, forjando múltiplas e diferentes identidades, desde os migrantes que partiram pelo mundo, passando pelos escravos libertos do Egito, os anarquistas vivendo em Canaã, os monarquistas em seu afã de centralização administrativa, os separatistas nas diversas identidades de Israel e Judá, os exilados que puderam retornar e se tornaram os revolucionários macabeus, chegando, por fim, aos oprimidos sob o jugo romano no tempo de Jesus Cristo. O mais incrível foi que, no meio de todo esse caos, Deus se revelou e conduziu uma história gloriosa: a História da Salvação. Dos encontros desse pequeno povo da Antiguidade, emergiu a Bíblia Sagrada, produto também de uma revelação divina, mas encarnada no tempo e na história. Um trabalho em mutirão conduzido pelo Deus de Israel ao longo de mil anos.




  O hibridismo das culturas não cessou na Antiguidade. Pelo contrário: continuou por todas as eras e está mais intenso do que nunca nestes tempos de globalização. Portanto, é um conceito importante para termos em mente antes de nos aventurarmos no estudo do desenvolvimento das culturas judaica e cristã ao longo dos séculos. Tanto judeus como cristãos viveram intensos processos de hibridização, produzindo novos paradigmas entre os povos do mundo.




  Judaísmo, cristianismo e Bíblia Sagrada




  Então, chegamos ao que nos propomos neste terceiro volume da série sobre história, fé e cultura bíblicas. O antigo Israel foi produto de longos séculos de vivência cultural, forjando identidades que se perderam e outras que permaneceram. O final de sua história foi dramático, deixando de existir como pátria em pelo menos duas guerras contra os romanos: uma concluída em 70 d.C. e outra em 135 d.C. Israel não deixou obras monumentais como tantos impérios antigos, mas entregou à humanidade algo que seria muito mais impactante: um livro, a Bíblia Sagrada. E esse livro, uma vez escrito e canonizado, modelou infinitas novas identidades, para muito além do povo que o produziu. Portanto, este livro trata de Nós e a Bíblia.




  Quem é esse “nós”? “Nós” somos todos aqueles que se inspiram na Bíblia e a têm como ponto fixo do compasso de suas identidades. O pronome “nós” refere-se às comunidades religiosas que amam a Bíblia, tomaram-na como revelação divina e pautaram sua história, fé e cultura a partir desse mesmo texto fundador. Pretendo explorar, portanto, as formas como os diferentes judaísmos e os diferentes cristianismos interagiram com o mesmo texto original — a Bíblia hebraica —, produzindo incontáveis outros textos, interpretações e experiências, por vezes com diferenças aparentemente irreconciliáveis.




  Como se trata de um assunto complexo, dividi o livro em três partes. Na primeira, intitulada “Bíblia, hermenêutica e identidade”, apresento, em três capítulos, os conceitos teóricos fundamentais para compreender o processo de construção de identidades a partir da Bíblia. Primeiro, deve-se entender as características da Bíblia que a tornaram produtora de cultura. Em seguida, aborda-se a forma pela qual os textos acabam por estimular ações em pessoas e comunidades, tendo por resultado a construção de identidades individuais e coletivas. Não é por acaso que muitos judeus e cristãos são reconhecidos pela expressão “povo do livro”.




  Na segunda parte, intitulada “De Israel para a Bíblia, da Bíblia para Israel”, exploro, também em três capítulos, de que forma o antigo povo de Israel produziu seus símbolos sagrados e os textos que deram origem à Bíblia hebraica. Observo como esse povo teve sua identidade construída pelos mesmos textos que escreveu. Depois, procuro analisar a matriz hermenêutica estabelecida sobre a Bíblia hebraica e como os diferentes judaísmos expandiram suas comunidades a partir dessa matriz. Por fim, discorro sobre como o mesmo texto foi sustentáculo para a criação do discurso nacionalista do atual Estado de Israel.




  Na terceira parte, “Da igreja para a Bíblia, da Bíblia para a igreja”, também dividida em três capítulos, verifica-se como o movimento de Jesus interpretou a história de Israel e compreendeu ser o cumprimento das profecias da Bíblia hebraica. Com isso, abriu um novo caminho hermenêutico que daria origem ao cristianismo, adicionando novas camadas simbólicas e a própria escrita de textos que dariam origem à Bíblia cristã. Depois, procuro verificar como essa matriz hermenêutica centrada em Jesus Cristo levou os discípulos a expandirem suas comunidades interpretativas pelo mundo inteiro. Por fim, aponto como, no protestantismo, emergiu uma nova condição da Bíblia, resumida pela expressão sola Scriptura, somente a Escritura.9




  O último capítulo, intitulado “Bíblia, Israel e igreja”, resume o conteúdo do livro e observa a situação em que se encontra o relacionamento — se é que existe — entre judaísmo e cristianismo no Brasil.




  Ao final desse longo percurso, espero que alcancemos melhor entendimento de como judaísmos e cristianismos produziram formas culturais tão diversas, as razões para sua separação e possíveis ideias para promover um diálogo melhor entre os autoproclamados filhos de Abraão.
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  PARTE I




  




  BÍBLIA,
HERMENÊUTICA
E IDENTIDADE




  Esta primeira parte aborda três conceitos fundamentais para compreender a pluralidade de respostas dadas ao mesmo texto fundante, a Bíblia. Para isso, procede-se a uma investigação de cunho teórico em três temas fundamentais: a Bíblia como fonte de metáforas e narrativas; a hermenêutica filosófica como escopo teórico da relação entre texto e ação; e a identidade narrativa como produto do ser humano no tempo. Em outras palavras, como a Bíblia pode ser fonte de narrativas que extrapolam as palavras gravadas no papel para se tornar experiência no cotidiano de pessoas, comunidades e nações.
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          A BÍBLIA
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  A Bíblia é o livro sagrado do judaísmo e do cristianismo. É inspirada por Deus, segundo atestam os crentes de ambas as religiões. A teoria da inspiração divina tem origem no judaísmo, apresentando, na época de Jesus, duas vertentes fundamentais: a primeira com origem no judaísmo helenista, afirmando que a mente dos redatores fora substituída pelo Espírito Santo no ato da escrita. Desse modo, considerava os redatores meros ouvintes extáticos de uma palavra ditada; e a segunda, com origem no judaísmo palestino, que não negava a consciência dos escritores no registro do texto. As duas premissas viriam a compor a forma cristã de compreender a inspiração. A despeito dessa diferença na concepção de origem, a compreensão final da primeira cristandade foi que a palavra de Deus é sempre palavra espiritual, inspirada pelo Espírito Santo tanto nas palavras ditas por Jesus como nas palavras escritas pelos apóstolos ou por pessoas a eles ligadas. Assim, os autores da Bíblia são “perpassados pelo Espírito de Deus”, observando-se, na Escritura, “o sopro de Deus”.1




  Por isso a Bíblia desempenha função de autoridade, suficiência, perspicuidade e eficácia entre as comunidades que a têm como livro sagrado. A autoridade da Bíblia reside em sua qualidade de obra canônica, uma autoridade espiritual que “exige obediência, sujeição e respeito”.2 Ou seja, o valor da Bíblia, com seu profundo impacto na vida de comunidades de judeus e cristãos do mundo inteiro, está garantido, inicialmente, por seu caráter de revelação como Palavra de Deus. Cremos que a Bíblia tem origem sobrenatural e, por isso, a ela obedecemos — ao menos no contexto conservador, do qual faço parte.




  Por outro lado, como bem lembra N. T. Wright, a Bíblia não pode ser excluída do mundo natural. Afinal, ela “foi escrita e editada no mundo do espaço e do tempo” por muitas pessoas em contextos históricos diversos, sob contingências bastante humanas. Como um produto de seres humanos que escrevem no contexto da Antiguidade, os estudos histórico-críticos a colocam no mesmo nível de análise de outros documentos antigos.3 Então, se a Bíblia contém um aspecto divinamente revelado, a partir do qual se elaboram doutrinas e dogmas, há também um processo natural de composição e recepção de seus textos ao longo do tempo.




  O caminho cuja análise proponho aqui está situado no aspecto natural do texto. Tomando a metáfora de que a Palavra de Deus é “espada de dois gumes” penetrando os corações (Hebreus 4:12), vou imaginar que o “primeiro gume” é a ação sobrenatural de Deus e o “segundo gume” é uma forma de influência que invoca processos humanos naturais, igualmente criados por Deus, aos quais todos nós estamos sujeitos. Ou seja, a potência da Bíblia pode ser verificada a partir da compreensão de mundo de mulheres e homens em sua linguagem.




  Caráter literário da Bíblia




  A Bíblia escapa de uma classificação uniformizadora. Em primeiro lugar, porque ela é um livro, mas também é uma coleção de livros. Além disso, não é possível delimitar os textos que a compõem em um único gênero literário. Na Grécia Antiga, os gêneros literários eram epopeia, tragédia, poesia lírica e história. Esses gêneros não estão separados na Bíblia, mas agrupados e entrelaçados. Mesmo o gênero narrativo bíblico apresenta uma impressionante variedade de formas, o que dificulta distinguir, com clareza, o que é história do que é mito, por exemplo.4 Essa dificuldade é particularmente evidente quando se trata dos primeiros onze capítulos de Gênesis — sem falar das narrativas dos patriarcas, no restante do primeiro livro de Moisés.




  Apesar de os livros bíblicos não serem facilmente classificados em gêneros completamente diferentes, é possível observar um sentido narrativo na Bíblia como um todo. A versão canônica cristã final foi organizada como uma espécie de “roteiro”, contendo início, meio e fim. Temos um Gênesis descrevendo a criação do mundo e um Apocalipse como final apoteótico. Não há como escapar do sentido que essa organização empresta ao leitor: há um começo que trata do início da própria existência do mundo e um final que remete à renovação do universo em novos céus e nova terra. Com isso, a Bíblia tornou-se uma grandiosa intriga da história do mundo, iniciando pelo Grande Começo de todas as coisas e concluindo com o Fim da História, que também é o fim do livro. Por isso, para Paul Ricoeur, o Apocalipse foi o texto que mais contribuiu com o Ocidente para estruturar as expectativas de um “fim sensato”, respondendo ao desejo humano por uma conclusão discursiva.5 Em outras palavras, temos necessidade de ver as coisas realizadas e definitivamente concluídas. E a Bíblia apresenta uma história na qual todas as coisas se completam. Ela pode ser analisada como literatura justamente por conter uma grande narrativa englobando a universalidade da história humana.




  O realismo das narrativas bíblicas




  Erich Auerbach (1892-1957) talvez tenha sido o primeiro a abordar o texto bíblico sob uma perspectiva literária.6 Em uma obra publicada em 1946, Auerbach comparou dois estilos literários da Antiguidade: o primeiro, de Homero; o segundo, dos autores bíblicos. O estilo de Homero, analisado a partir do canto XIX da Odisseia, é marcado por exatidão narrativa, um discurso direto lento e pormenorizado, em que tudo é devidamente informado. Os personagens são descritos nos mínimos detalhes, assim como os utensílios que usam, seus gestos, o espaço em que circulam, o que estão sentindo e as ideias que lhes vêm à mente. Até mesmo seus processos emocionais internos são revelados pelo narrador, iluminando toda a narrativa. Já o estilo dos autores da Bíblia hebraica é completamente diferente. Tomando por exemplo o sacrifício de Isaque (Gênesis 22:1-19), Auerbach demonstra como a narrativa é lacônica, nada revelando sobre o local do chamado, não apresentando qualquer descrição dos personagens envolvidos, nem trazendo pormenores dos três dias do percurso de caminhada, além de não revelar pensamentos, chegando mesmo a silenciar sobre a intenção da ordem divina ao exigir o sacrifício de Isaque.7 Nessa narrativa, o leitor é privado dos detalhes supérfluos, mas também das razões mais profundas para o drama proposto. Ou seja, textos como o do sacrifício de Isaque demonstram que as narrativas bíblicas apresentam uma tensão constante que exige interpretação tanto a respeito da essência de Deus como da atitude da pessoa piedosa envolvida na trama.8




  Na próxima seção, abordo, em mais detalhes, as implicações do aspecto lacunar do texto bíblico. Porém, um aspecto fundamental e digno de ênfase observado por Auerbach é o realismo dos personagens bíblicos. Por mais individualizados que sejam, eles não contêm um único plano, mas muitas camadas de profundidade. Eles estão sempre em relação com outros personagens e com Deus, sendo “duramente envelhecidos pelo seu devir”. Figuras como Abraão são eleitas e modeladas por Deus. Por isso, o patriarca cresce e é aprofundado ao longo das histórias de seu corpo literário. Da mesma forma, há um caminho trilhado que vai do jovem Jacó, que roubou a primogenitura do irmão, até o idoso Israel, que recebeu a notícia de que o filho preferido foi despedaçado pelas feras. O jovem militar Davi tem um mundo de possibilidades à sua frente, mas o idoso rei Davi está vivendo as consequências de habitar um palácio repleto de intrigas. Deus amassa os personagens e molda neles formas que a juventude jamais poderia manifestar. Por isso, homens e mulheres da Bíblia são portadores da vontade divina, mas falíveis e sujeitos a desgraças, sofrendo de forma verdadeira. Para Auerbach, os personagens bíblicos são forjados nos momentos de desespero, em situações extremas de abandono e angústia, fazendo aparecer uma pessoalidade e uma evolução que não existem nos personagens homéricos. Por essa razão, todo o relato bíblico, mesmo sendo considerado lendário por literatos como Auerbach, é essencialmente histórico.9




  Assim, o relato bíblico sempre é verdadeiro porque manifesta a realidade concreta e contraditória da existência humana. As narrativas bíblicas por vezes são confusas, contraditórias e lacunares justamente por apresentarem a realidade do mundo. Elas são compostas dessa maneira porque contam histórias autenticamente humanas em personagens como Abraão, Jacó, Moisés ou Jó — mesmo que algum deles possa ser considerado uma lenda. A Bíblia, mesmo quando produz ficção — veja as parábolas de Jesus —, ocupa-se do acontecer humano.10




  A teologia por meio da prosa




  Os personagens bíblicos tratam do real porque seus dramas são profundamente verdadeiros. A Bíblia é encarnada na realidade como nenhum outro livro. E os dramas pessoais dos indivíduos estão inseridos em um drama maior, um drama coletivo regido pela eleição e pela promessa divina.




  Robert Alter, outro crítico literário que se debruça sobre a Bíblia, afirma que a providência divina está por trás de cada história contada. Por isso, a grande inovação técnica da escrita hebraica em seu tempo foi produzir a fusão completa entre arte literária e visão teológica de mundo.11 Ou seja, mesmo analisando a Bíblia como literatura, não escapa dessa análise a presença do sujeito Deus por trás de cada fato narrado. A Bíblia tem um único grande sujeito dos atos, um único grande promotor dos acontecimentos, incluindo os trágicos. Disso também resulta que os personagens das narrativas bíblicas não têm autonomia; todos eles estão construídos segundo um sistema governado por uma figura central, que é Deus ou Jesus. Ou seja, “o personagem não existe em si mesmo, mas em sua relação com a figura central da narrativa”.12 Literatura e teologia estão fundidas na Bíblia sob a égide do Deus de Israel.




  O caráter teológico da Bíblia fez com que seus autores escolhessem o gênero específico da prosa para registrar suas histórias. A prosa de ficção é uma boa rubrica geral para classificar as narrativas bíblicas — talvez como prosa de “ficção historicizada”, como estima Robert Alter.13 É fato peculiar que Israel tenha escolhido a prosa para narrar suas tradições nacionais, fugindo deliberadamente do poema épico, o gênero predominante de então para contar os mitos cíclicos (como, por exemplo, as obras de Homero). Na opinião de Alter, a rejeição ao politeísmo contribuiu para a emergência dessa forma literária, adotada pelos judeus para seus propósitos teológicos monoteístas. Pois foi a prosa que proporcionou extraordinárias flexibilidade e diversidade de recursos narrativos, libertando os personagens da coreografia dos acontecimentos atemporais, típicos da repetição ritual invocada nas cosmogonias politeístas, permitindo, assim, explorar muito melhor a imprevisibilidade e a contradição da liberdade humana.14 Essa opção representou o abandono da circularidade típica do mito antigo em favor da historicidade encarnada da vida. Segundo Alter,




  a escrita bíblica recusa a circularidade estável do mundo mitológico e se abre à indeterminação, às variedades causais, às ambiguidades de uma ficção elaborada para se aproximar das incertezas da vida na história.15




  O texto bíblico parece não se importar muito com regras formais de escrita histórica ou ficcional, não apresentando diferenças claramente estabelecidas entre esses estilos. No próximo capítulo, abordo em detalhes os entrecruzamentos narrativos entre história e ficção. Aqui, importa compreender que, mesmo que o Deus dos hebreus seja o Deus da história, e que o interesse dos escritores bíblicos estivesse firmado nos acontecimentos, a ficção foi o principal recurso empregado na compreensão dos fatos que eles viveram e narraram.16 Mesmo em narrativas que parecem ser um registro histórico preciso, houve uma organização da narrativa. Os escritores fizeram retoques, deslocaram pontos de vista e inseriram diálogos, entre outros recursos da técnica literária. O resultado dessa manipulação textual foi a reconstituição criativa do fato passado. E foi por meio dessa construção narrativa do passado que eles conferiram coerência à sua história, descortinando um sentido sobre ela. Por isso, talvez se deva falar menos de “ficção historicizada” e mais de “história ficcionalizada”, uma “história em que o teor e o sentido dos acontecimentos se realizam concretamente, por meio dos recursos técnicos da prosa de ficção”,17 como afirma Alter. Em outras palavras, é o ato de narrar o passado, de contar o que aconteceu, que explica e dá sentido ao fato ocorrido. O registro histórico do passado, feito pelos escritores bíblicos, explica o que aconteceu sob a perspectiva da eleição e da promessa divina sobre Israel.




  Além disso, a estratégia literária dos autores bíblicos resulta em que o leitor seja continuamente convidado a participar da trama. Quando o texto apresenta os pronomes “eu”, “tu” ou “nós”, seus enunciados afetam o próprio leitor, que também passa a se identificar com o “eu” do texto. O mesmo vale para expressões como “hoje te ordeno”. O “hoje” do texto torna-se o “hoje” dos leitores a cada momento, desde que o primeiro enunciado se deu. Não é apenas uma questão retórica; o autor bíblico tem a intenção de alcançar teologicamente seus leitores e, com isso, invocar a atualização da mensagem. A aliança firmada por Yahweh passa de geração a geração, e cada uma delas é chamada a se manter em permanente escuta de Deus.18 O leitor da Bíblia torna-se, assim, um ator envolvido na trama, cooperando com a transposição do texto para seu presente pelo caminho da coincidência dos pronomes.19




  Quando o mandamento divino diz aos israelitas da Antiguidade “hoje ponho diante de vocês vida e prosperidade, ou morte e destruição” (Deuteronômio 30:15), esse “hoje” reverbera em minha vida. O texto do deuteronomista deixa de ser apenas uma ordem dada aos israelitas que vagam no deserto do Sinai antes de entrarem na Terra Prometida. Esse “ponho diante de vocês vida e prosperidade, ou morte e destruição” reverbera no meu dia, quando tenho de escolher, a cada momento, se viverei ou não de acordo com os mandamentos de Deus.




  O caráter polifônico da Bíblia




  Até aqui, tratei de como o caráter literário da Bíblia é marcado pela intenção teológica de seus autores, e de que forma isso repercute em minha vida e na vida de cada leitor da Bíblia. Esse caráter literário-teológico, porém, não significa uma unificação ou padronização do texto bíblico. Pelo contrário. Se o texto funde arte literária com visão teológica do mundo, essa visão está vinculada às perspectivas de seus autores. Por isso, não há na Bíblia apenas uma ideia de como Deus conduz a história. A visão teológica pode variar, dependendo do grupo representado pelo narrador.




  As diferentes visões aparecem com mais clareza quando a Bíblia sustenta narrativas duplicadas. A história a respeito do recenseamento promovido por Davi é um bom exemplo. No livro de Samuel, foi Deus quem instigou Davi a promover um recenseamento com o objetivo de castigar o povo de Israel (2Samuel 24:1); já no texto tardio de Crônicas, foi Satanás quem o induziu a pecar (1Crônicas 21:1). Essa diferença demonstra que o autor do segundo relato considerou a teologia anterior inadequada ou incompleta, e que seu interesse teológico o levou até mesmo a reinterpretar a história, introduzindo uma nova chave de leitura.20 Esse tipo de situação ocorre justamente por dois aspectos: pela indeterminação das narrativas e pelas diferentes vozes e reflexões sobre Deus registradas na Bíblia.




  A indeterminação das narrativas bíblicas




  Uma das características do texto bíblico ressaltada por Auerbach é o aspecto lacunar, ambíguo e misterioso das narrativas bíblicas. Mencionei como tal estilo emergiu da visão histórica e teológica de seus escritores ao descreverem personagens e experiências. Eles tratavam da realidade como ela era, com todas as suas cruezas. Agora observarei como a narrativa bíblica é passível de interpretações. Seguindo a trilha desbravada por Auerbach, Robert Alter reafirma que a Bíblia hebraica não se apresenta como um texto fechado, hermético e de aplicação direta, como se fosse uma bula de remédio. Pelo contrário, é um texto aberto:




  De fato, um dos objetivos fundamentais das inovações técnicas promovidas pelos antigos escritores hebreus consistiu em promover certa indeterminação de sentido, especialmente quanto às causas da ação, às qualidades morais e à psicologia dos personagens [...]. Possivelmente pela primeira vez na narrativa literária, o significado foi concebido como um processo que exige revisão contínua — tanto no sentido usual como na acepção etimológica de “ver de novo” —, suspensão da opinião, exame atento das várias possibilidades e avaliação das lacunas de informação.21




  As lacunas de informação convidam à reflexão. Ficamos pensando justamente naquelas coisas que não são claramente explicitadas ou explicadas. Quantas perguntas recebo em sala de aula a respeito de tudo o que um texto não afirma ou deixa no vazio? Temos dificuldade para lidar com tamanha abertura de possibilidades. Pois a Bíblia faz exatamente isto: ativa uma constante revisão interpretativa pelo fato de “se declarar explicitamente texto a interpretar e a reenunciar”, como afirma Anne-Marie Pelletier. Isso acontece porque todo texto de fato consistente é polifônico, ou seja, não se esgota em um único sentido, desenvolvendo múltiplos significados ao jogar com o leitor e sua criatividade. O não dito do texto bíblico acolhe os implícitos justamente por suas estruturas de indeterminação.22




  Como acontece essa indeterminação no texto? Vejamos um exemplo. Quando o autor bíblico afirma que “Davi consultou ao Senhor” (2Samuel 5:19), podemos nos perguntar como exatamente isso aconteceu. Tente imaginar a cena. Quais foram os gestos ou falas de Davi? Ele sorteou o Urim e o Tumim para obter uma resposta ao estilo “sim” ou “não”? Ele passou por uma experiência de visão? Ou ele falou em voz alta e ouviu a resposta divina da mesma forma que pergunto algo à minha esposa e ouço sua resposta? O texto não esclarece, e tal ausência é característica da forma narrativa da Bíblia. As estratégias literárias de seus escritores definem o caráter estético e retórico junto aos leitores. Além disso, eles fazem uso amplo de recursos linguísticos como a metáfora, gerando indefinições de entendimento que convocam o leitor a participar da construção do sentido do texto.23
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